ACUMULAÇÃO E TOXICIDADE dO cobre no siri-azul Callinectes sapidus
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INTRODUÇÃO

O cobre é um micronutriente essencial que pode ser tóxico quando presente em elevadas concentrações no meio. Estudos fisiológicos e toxicológicos têm demonstrado que o mecanismo-chave da toxicidade deste metal em animais dulciaquícolas está associado a distúrbios iônicos e osmorregulatórios (Grosell et al., 2002). No entanto, os mecanismos de toxicidade do cobre ainda não estão claramente identificados em animais marinhos e estuarinos. Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo estudar a acumulação e toxicidade do cobre no siri eurialino Callinectes sapidus. 
METODOLOGIA

Exemplares juvenis de siri-azul foram coletados na Ilha dos Marinheiros e aclimatados às salinidade 2 ou 30, 20°C e fotoperiodo 12C:12E. Após a aclimatação, os siris foram expostos (96h) à diferentes concentrações de cobre (salinidade 2: 0,5, 1, 4, 7 e 10 µM de Cu; salinidade 30: 1, 10, 50, 100 e 200 µM de Cu) para determinação da CL50 (concentração letal para 50 % dos animais). Amostras de água não filtrada e filtrada (0,45 µm) foram coletadas antes da introdução dos animais e após 24h de teste para determinação das concentrações de cobre total e dissolvido, respectivamente. Os siris expostos à concentrações subletais de cobre em cada salinidade experimental foram crioanestesiados e tiveram sua hemolinfa e brânquias (anteriores e posteriores) removidas para análise da concentração de cobre. O cobre na água e tecidos foi medido por espectrofotometria de absorção atômica. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

O siri-azul C. sapidus é um organismo relativamente tolerante ao cobre, sendo a CL50-96 h menor na salinidade 2 (CL50-96 h = 5,3 μM) do que na salinidade 30 (CL50-96 h = 53,0 μM) quando baseada nas concentrações de cobre dissovido. Entretanto, os valores de toxicidade aguda com base no Cu2+ livre (salinidade 2 = 3,1 μM; salinidade 30 = 5,6 μM) e na atividade do Cu2+ (salinidade 2 = 1,4 μM; salinidade 30 = 1,7 μM) foram semelhantes nas duas salinidades, indicando que diferenças na toxicidade aguda do metal em função da salinidade podem ser atribuídas às características físico-químicas da água. A concentração de cobre na hemolinfa não foi dependente da concentração do metal no meio nas duas salinidades experimentais e foi maior do que nas brânquias, o que pode estar associado a hemocianina, pigmento respiratório de crustáceos que tem cobre na sua composição (Rainer e Brouwer, 1993). Em contrapartida, a incorporação de cobre nas brânquias aumentou proporcionalmente ao aumento da concentração do metal no meio. Além disso, não foram observadas diferenças entre a acumulação de cobre nas brânquias anteriores e posteriores (órgão respiratório e osmorregulatório, respectivamente), sugerindo que os dois tipos branquiais são importantes sítios de acumulação do metal nas salinidades testadas (Santore et al., 2001). 
CONCLUSÕES

Os resultados apresentados mostram que diferenças na toxicidade do cobre para o siri-azul na salinidades 2 e 30 podem ser explicadas com base na composição química da água. Os dados também indicam que as brânquias são o principal alvo da toxicidade deste metal.
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